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O  Programa de Monitoria da Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás (PUC Goiás) é uma experiência acadêmica extremamente 

consolidada que, ao longo dos últimos 50 anos (1973 a 2023), contri-
buiu sobremaneira no processo formativo dos estudantes. Iniciou-se no 
contexto das Unidades Acadêmico-Administrativas (UAA), em seus di-
ferentes cursos de graduação, sob a responsabilidade da Vice-Reitoria 
para Assuntos Acadêmicos e da Vice-Reitoria para Assuntos Estudantis. 
Atualmente desenvolve-se nas cinco Escolas da Universidade, em seus 
diversos cursos, sob a gestão da Pró-Reitoria de Graduação (Prograd).

O Programa de Monitoria tem o papel de iniciação do estudante na 
docência universitária oportunizando a vivência da sala de aula a partir 
da ótica de quem ensina. Como monitor(a) o(a) estudante participa da 
organização, planejamento, avaliação, acompanhando o(a) professor(a) 
em todo processo de ensino e contribuindo com qualidade e excelência 
no ensino da graduação, pois implementa os espaços científicos, educati-
vos e acadêmicos que configuram a prática pedagógica.

A atividade de monitoria oportuniza ao estudante o aprimoramento 
de seus estudos, aprofundamento de conhecimentos, consolidando a sua 
formação e cumprindo um papel essencial na socialização dos monitores 
com os seus pares. Desta forma, este documento contém elementos cons-
titutivos da Política e do Regulamento de Monitoria.

A Política e Regulamento de Monitoria, que subsidia o Programa de 
Monitoria na PUC Goiás, necessariamente, deve estar articulada com o 
Regimento Geral, o Plano de Desenvolvimento Institucional, a Política e 
Diretrizes do Ensino de Graduação, e os Atos Normativos da PUC Goiás.

Profa. Sonia Margarida Gomes Souza
Pró-Reitora de Graduação

APRESENTAÇÃO
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POLÍTICA DE MONITORIA

1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIA NA 
PUC GOIÁS

A Monitoria foi instituída no ensino superior pela Lei n. 5540/1968 
que, em seu Capítulo III, do Corpo Discente, Artigo 41, dispõe:

Art. 41. As universidades deverão criar as funções de monitor para 
alunos do curso de graduação que se submeterem a provas específi-
cas, nas quais demonstrem capacidade de desempenho em ativida-
des técnico-didáticas de determinada disciplina.

Parágrafo único. As funções de monitor deverão ser remuneradas e 
consideradas título para posterior ingresso em carreira de magisté-
rio superior (BRASIL, 1968).

A Lei n. 9.394/1996 mantém essa disposição e altera o texto, no Tí-
tulo VIII, das Disposições Gerais, Artigo 84, da seguinte forma: “Art. 84 
Os discentes da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas 
de ensino e pesquisa pelas instituições, exercendo funções de monitoria, 
de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos (BRASIL, 1996).”

Na PUC Goiás, a Monitoria data de 1973, o que pode ser constatado 
na Instrução Regimental n. 01/84-R-12/03/1984 que aprovou a estrutura 
e os princípios de funcionamento da Monitoria na Universidade:

O Serviço de Monitoria da Universidade Católica de Goiás (UCG), 
instituído em 1973 sob orientação da Lei n. 5.540/68, e legislação 
específica, que regulamenta a situação funcional do monitor no 
País, refere-se, na UCG, pela presente Instrução Regimental [n.01/
84-R-12/03/84] e outras disposições complementares.
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Em 1975, a Norma Geral n. 01/1975-R, em seu Artigo 1º, regula-
mentou, na UCG, a concessão de bolsas de estudo, modalidade incenti-
vo, incluindo a Monitoria: “Art. 1º São consideradas Bolsas de Estudo de 
incentivo, as concedidas nos cursos de graduação ministrados pela UCG 
e aos estudantes selecionados para a monitoria.” A regulamentação das 
bolsas de monitoria foi reafirmada pela Norma Geral n. 01/1977-R.

O então Departamento de Educação (EDU), em 1982, enviou à Vi-
ce-Reitoria para Assuntos Acadêmicos um estudo sobre a natureza, as 
funções, a operacionalização e as formas de regulamentação do exercí-
cio da monitoria, como atividade acadêmica relacionada ao ensino. Esse 
documento subsidiou a formulação da citada Instrução Regimental n. 
01/84-R-12/03/1984.

Ainda no ano de 1984, formulou-se outra Instrução Regimental, n. 
02/84-GR-05/12/1984. Em seu Artigo 12, a Instrução acrescentou que o 
estudante formando findaria seu exercício na monitoria naquele mesmo 
período.

Em 1994, a Vice-Reitoria para Assuntos Acadêmicos analisou, mi-
nuciosamente, as normatizações existentes acerca da monitoria, no sen-
tido de repensá-la quanto à sua natureza, funções e regulamentação de 
bolsas.

No ano de 1995, por intermédio do Gabinete da Reitoria, foi reali-
zado um estudo para a elaboração de outra Instrução Regimental, que 
se responsabilizaria pela operacionalização da monitoria nos cursos de 
Graduação da então UCG, conforme análise sistematizada em 1994, po-
rém esse documento não foi aprovado.

Em outubro de 1997, a regulamentação da monitoria nos cursos de 
Graduação da UCG voltou a ser ponto de pauta dos estudos da Vice-Rei-
toria para Assuntos Acadêmicos.

Em 10 de fevereiro de 1999, o Gabinete da Reitoria aprovou o Re-
gulamento da Monitoria nos cursos de Graduação da UCG, por meio da 
Instrução Regimental n. 01/99-GR-10/02/1999.

A partir de 2003, foram envidados esforços, envolvendo o conjunto 
de estudantes monitores e professores orientadores de monitoria para a 
elaboração de diversas atividades relacionadas a esse Programa.

Com base no Regulamento de Monitoria e nas discussões realiza-
das pelos sujeitos envolvidos nesse processo, em 2007, entra em vigor a 
Política e Regulamento de Monitoria, ora atualizada por este documen-
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to, mediante a articulação entre Prograd e Proex, transformando, assim 
o Programa de Monitoria em espaço de formação acadêmica e científica.

Dando sequência a essa perspectiva integradora, em 7 de fevereiro 
de 2016, a Prograd instituiu a Coordenação de Apoio ao Estágio, Moni-
toria, Egresso e Empresas Juniores (Caeme), com a missão de desenvol-
ver ações para qualificar os Programas de Estágio e Monitoria, o acom-
panhamento de Egressos e o apoio às Empresas Juniores na PUC Goiás. 
Dessa forma, a Política e Regulamento de Monitoria está sob a responsa-
bilidade da Prograd sob supervisão da Caeme, no sentido de qualificar, 
orientar e supervisionar o cumprimento desta Política.

2. MONITORIA: CONCEITUAÇÃO E MODALIDADES

2.1 Conceituação

A monitoria é parte integrante do projeto de formação do discente, 
por meio de um processo ensino-aprendizagem compartilhado com os 
demais estudantes, tendo-se em vista a troca de experiências vivenciadas 
pelos monitores e, simultaneamente com os orientadores. O Programa  
de Monitoria possibilita ao discente da graduação o convívio com o exer-
cício da docência em um ambiente acadêmico-científico e pedagógico.

2.2 Modalidades de Monitoria: com bolsa de estudos e sem bolsa de 
estudos

O Programa de Monitoria da graduação, na PUC Goiás, pode ocor-
rer nas modalidades com bolsa de estudos ou sem bolsa de estudos. As 
vagas de monitoria com bolsa de estudos são designadas a partir de crité-
rios definidos neste documento, sendo limitadas e concedidas aos cursos 
conforme os requisitos para sua obtenção (compatibilidade com outras 
bolsas, coeficiente de rendimento escolar e o resultado do processo sele-
tivo). As vagas de monitoria sem bolsa de estudos são definidas a partir 
da quantidade de discentes aprovados no processo seletivo das Escolas.

Para o exercício da monitoria é necessária a realização de processos 
seletivos, que devem ser propostos pelas Escolas, por meio de editais, 
nas modalidades com bolsa de estudos e sem bolsa de estudos. Ambas as 
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modalidades devem ser avaliadas constantemente e os resultados do de-
sempenho dos monitores devem ser informados, por meio de relatórios, 
às coordenações de monitoria e à Caeme-Prograd.

2.2.1 A Monitoria na Estrutura Curricular dos Cursos da PUC Goiás

A estrutura curricular dos cursos de graduação da PUC Goiás apre-
senta-se disposta em disciplinas, módulos e eixos temáticos. A prática da 
monitoria, portanto, deve seguir os critérios metodológicos designados 
nessa estrutura, a qual está contida nos projetos pedagógicos dos cursos 
de graduação.

3. OBJETIVOS DA MONITORIA

Dentre os objetivos da monitoria, destacam-se:
• Contribuir com o ensino na graduação, ao apoiar professores e es-

tudantes no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem.
• Aprofundar conhecimentos teóricos, metodológicos e práticos 

dos componentes curriculares.
• Promover a cooperação entre discentes e docentes, estimulando a 

troca de conhecimentos.
• Favorecer a permanência dos estudantes nos cursos de graduação.
• Propiciar a aproximação dos monitores com o exercício docente.

4. ATIVIDADES DO MONITOR

As atividades desempenhadas pelos monitores devem ser plane-
jadas com o professor responsável pela supervisão e acompanhamento, 
abrangendo o ensino por meio de atividades de pesquisa, atuação peda-
gógica, metodológica e avaliativa.

O monitor, em hipótese alguma, poderá substituir o docente nos 
horários das aulas e demais atribuições exclusivas do professor, e nem 
atuar em atividades administrativas da Universidade.

Dentre as atividades destinadas ao planejamento do ensino, desta-
cam-se:
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• Programação e planejamento das aulas;
• Assessoria ao professor orientador nas tarefas didático-metodo-

lógicas;
• Preparação de estudos de casos para posterior apresentação;
• Elaboração de materiais para aplicação, acompanhamento e ava-

liação de componentes do conteúdo programático;
• Organização de eventos relativos à área de atuação do monitor.

As atividades pedagógicas podem ser desenvolvidas por meio de:
• Acompanhamento, quando possível, das aulas do professor 

orientador em diferentes espaços de aprendizagem (atividades 
práticas, laboratoriais, extensionistas ou de estágios);

• Atendimento aos estudantes, priorizando discentes que apresen-
tam dificuldades na aprendizagem de componentes curriculares 
e estudantes com necessidades educacionais especiais;

• Assumência de aula de reforço, extraclasse;
• Participação em orientações extraclasse dos grupos para seminá-

rios a serem realizados em sala de aula;
• Orientação de estudos grupais e individuais sobre conteúdo da 

disciplina;
• Coordenação de grupo de estudo para discussões mais aprofun-

dadas sobre bibliografias indicadas no plano de ensino da disci-
plina;

• Acompanhamento e colaboração, junto ao professor, no atendi-
mento ao público-alvo em atividades específicas dos cursos;

• Orientação de atividades práticas, laboratoriais ou de estágios;
• Colaboração no treinamento de equipes que representam a Uni-

versidade em jogos de competição;
• Realização de plantão remoto (Plataforma Colaborativa Microsoft 

Teams/Moodle) e presencial (em salas de aulas ou laboratórios re-
servados) a fim de dirimir dúvidas e estabelecer discussões.

A participação do monitor também poderá ocorrer em:
• Encontros de orientação do trabalho de monitoria, promovidos 

pelo professor ou em conjunto com ele;
• Seminários relativos à área de conhecimento;
• Eventos acadêmicos da PUC Goiás, especialmente os destinados 

à monitoria.
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5. ESPAÇOS EDUCATIVOS DA MONITORIA

A monitoria deve ser exercida, no âmbito da PUC Goiás, em espa-
ços que se adequem à formação do monitor e dos demais estudantes, des-
de que sob a supervisão do professor orientador. Esses espaços são: salas 
de aula física e virtual, laboratórios, museus, clínicas, núcleo de prática 
jurídica, institutos, memoriais, empresas juniores, e demais ambientes 
da Universidade, que contemplem condições de atuação correlatas à área 
de formação dos estudantes e dos monitores.

A prática da monitoria também pode transpor os muros da Insti-
tuição (unidades básicas de saúde, unidades escolares), mas, necessaria-
mente, a atuação do monitor deve ser planejada, orientada e acompa-
nhada pelo professor orientador, conforme os pressupostos do Projeto 
Pedagógico do Curso e da sua matriz curricular.

Ressalta-se que as atividades de monitoria, exercidas em outros es-
paços educativos, devem, obrigatoriamente, ter natureza pedagógico-e-
ducativa e ser compatível com o projeto de formação do estudante. Esses 
espaços podem constituir-se em: comunidades em geral, movimentos 
sociais, instituições de direito público e privado, instituições educacio-
nais, organizações não governamentais, indústrias, empresas, clínicas, 
hospitais, unidade de saúde, canteiro de obras e outros.
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REGULAMENTO DE MONITORIA

I – Das Diretrizes

Art. 1º A Monitoria, na PUC Goiás, é uma atividade acadêmica regula-
mentada, tendo por referência a Lei n. 5540/1968, a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n. 9.394/1996, o Re-
gimento Geral da PUC Goiás (Art. 56, Inciso XXIV), a Política e 
Diretrizes do Ensino de Graduação e os Atos Normativos.

Art. 2º Constituem objetivos da Monitoria
§ 1º Contribuir com o ensino na graduação, ao apoiar professo-

res e estudantes no desenvolvimento do processo ensino- 
aprendizagem.

§ 2º Aprofundar conhecimentos teóricos, metodológicos e prá-
ticos dos componentes curriculares.

§ 3º Promover a cooperação entre discentes e docentes, estimu-
lando a troca de conhecimentos.

§ 4º Favorecer a permanência dos estudantes nos cursos de 
graduação.

§ 5º Propiciar a aproximação dos monitores com o exercício da 
docência.

II – Da Natureza

Art. 3º A Monitoria integra o processo ensino-aprendizagem do es-
tudante, que contribuirá com a formação dos demais colegas, 
oportunizando o aprofundamento de seus conhecimentos aca-
dêmico-científicos e educativos.

Art. 4º O Exercício da Monitoria com Bolsa de Estudos e sem Bolsa de 
Estudos:
§ 1º Nos cursos seriados, o estudante poderá candidatar-se ao 

Processo Seletivo quando tiver cursado e sido aprovado na 
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disciplina que pretende ser monitor e possuir o coeficiente 
de rendimento escolar maior ou igual a 7,0.

§ 2º No caso das disciplinas dos cursos com matrizes curricu-
lares modulares, a prova escrita e/ou oral deverá avaliar as 
habilidades do candidato em um tema específico e o can-
didato deverá ter cursado pelo menos um semestre/módu-
lo do curso.

§ 3º O exercício da monitoria exige o cumprimento de 04 (qua-
tro), 06 (seis) ou 08 (oito) horas semanais de atividades, 
definidas pelo professor orientador, em consonância com 
esta Política e Regulamento.

§ 4º O estudante que optar por se submeter ao Processo Seleti-
vo para o exercício da monitoria deverá estar regularmente 
matriculado no semestre em que estiver exercendo-a.

Art. 5º A Monitoria com direito à Bolsa de Estudos oferece uma contra-
partida financeira, cujo valor é objeto da Portaria n. 0034/2008 
GR. A contrapartida financeira é descontada na parcela de cada 
semestre letivo, a partir da 2ª e 6ª parcelas e após o preenchimen-
to, assinatura e registro no Sistema de Gestão Acadêmica (SGA), 
do Termo de Compromisso de Monitoria com Bolsa de Estudos 
pelo monitor.
§ 1º A Bolsa de Estudos é concedida semestralmente por, no 

máximo, 4 semestres letivos. Deverá ser exercida no curso 
de origem, onde o (a) estudante submeteu-se ao Processo 
Seletivo.
a) A Bolsa de Estudos é um benefício oferecido ao (à) es-

tudante como incentivo ao seu aprimoramento acadê-
mico.

b) O monitor com Bolsa de Estudos não poderá receber 
outro tipo de benefício que seja incompatível com 
os apresentados pela Gerência Contábil Financeira 
(GCF) da PUC Goiás.

c) Para quaisquer valores recebidos indevidamente, será 
gerada uma parcela no valor do recebimento indevido, 
com juros e correção monetária, que deverá ser ressar-
cida à Instituição.
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§ 2º O monitor que concluir quatro semestres com Bolsa de Es-
tudos tem a opção de continuar a monitoria, porém sem 
Bolsa de Estudos. Caso esse estudante queira exercer a 
Monitoria com a Bolsa de Estudos em outra disciplina ou 
com outro professor orientador, deverá submeter-se a ou-
tro Processo Seletivo.

§ 3º O monitor que houver concluído um curso de graduação 
na PUC Goiás, no qual desfrutou do benefício da Bolsa de 
Estudos por quatro semestres, se estiver cursando quais-
quer outros cursos de graduação na mesma Instituição, 
somente poderá submeter-se ao Processo Seletivo para a 
Monitoria sem Bolsa de Estudos.

Art 6º A monitoria sem Bolsa de Estudos pode ser exercida sem prazo 
estipulado, durante a graduação, desde que o estudante tenha o 
coeficiente de rendimento escolar maior ou igual a 7,0.
§ 1º Se houver disponibilidade de vaga para o exercício da Mo-

nitoria com Bolsa de Estudos na mesma disciplina, poderá 
ser feita a transferência do monitor do exercício da Moni-
toria sem Bolsa de Estudos para a Monitoria com Bolsa de 
Estudos, exceto nos casos citados no inciso 3º do Art 5º.

III – Da Operacionalização

Art. 7º O Programa de Monitoria é conduzido pelas Escolas/cursos em 
nome da Coordenação de Monitoria e é de responsabilidade da 
Prograd, sendo acompanhado pela Caeme-Prograd.

Art. 8º São atribuições do(a) Monitor(a)
a) conhecer e pautar-se, em suas ações, pela Política e Regula-

mento da Monitoria, e ter ciência de que as atividades con-
templadas pela Monitoria devem ser orientadas, acompa-
nhadas e avaliadas pelo professor orientador;

b) preencher com o professor o Termo de Compromisso de 
Monitoria (TCM);
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c) acompanhar o processo ensino-aprendizagem desenvolvido 
por professor e estudantes, tendo como referencial o PPC, a 
matriz curricular e o plano de ensino da disciplina, median-
te a participação nas atividades de ensino, tanto no contexto 
da Instituição quanto em outros espaços educativos, na mo-
dalidade presencial e a distância;

d) orientar os acadêmicos, individualmente ou em grupos, 
com vistas ao aprofundamento dos conteúdos em estudo, 
conforme os componentes curriculares de cada curso;

e) utilizar as Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) disponibilizadas pela PUC Goiás para orientar os es-
tudantes;

f) informar-se sobre a Monitoria com Bolsa de Estudos e sem 
Bolsa de Estudos junto às Escolas e à Coordenação de Apoio 
Estudantil (CAE);

g) participar do preenchimento junto com o professor, ao final 
do semestre, do Relatório Semestral de Atividades, segundo 
o cronograma estabelecido pela Caeme;

h) cumprir esta Política e Regulamento de Monitoria;
i) manter o professor orientador e a Coordenação de Monito-

ria informados a respeito de qualquer ocorrência no exercí-
cio das atividades;

j) participar de eventos e reuniões relacionadas à Monitoria 
promovidos pela PUC Goiás;

k) encaminhar o TCM à Coordenação de Monitoria do Curso, 
respeitando o calendário acadêmico.

Parágrafo Único: É proibido ao monitor substituir o professor 
orientador em atividade docente.

Art. 9º São atribuições do(a) Professor(a)
a) ofertar vagas de monitoria para as disciplinas que está mi-

nistrando quando julgar oportuno;
b) organizar, junto com a Coordenação de Monitoria, o proces-

so seletivo do monitor;
c) preencher com o estudante o TCM;
d) preencher junto com o estudante o Relatório Semestral de 
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Atividades, ao final do semestre e segundo o cronograma 
estabelecido pela Caeme;

e) divulgar e cumprir a Política e Regulamento de Monitoria;
f) definir horários comuns de trabalho com o monitor, a fim 

de garantir a prática conjunta do processo ensino-aprendi-
zagem;

g) orientar até cinco monitores por turma/sub-turmas e turno 
no semestre;

h) orientar e acompanhar o monitor no desenvolvimento das 
atividades contempladas pela Monitoria, para que sua natu-
reza seja pedagógica e educativa;

i) estimular a parceria entre monitores e os demais estudantes, 
qualificando o processo ensino-aprendizagem;

j) utilizar as TICs disponibilizadas pela PUC Goiás para orien-
tar os monitores;

k) incentivar os estudantes a frequentarem as atividades de 
Monitoria;

l) instruir os monitores a participarem de todos os eventos re-
lacionados à Monitoria promovidos pela PUC Goiás;

m) manter a Coordenação de Monitoria informada a respeito 
de qualquer ocorrência extraordinária no exercício da mo-
nitoria;

n) participar de eventos e reuniões relacionados à monitoria 
promovidos pela PUC Goiás.

Art. 10 São atribuições da Coordenação de Monitoria
a) elaborar, divulgar e dar cumprimento ao edital para o pro-

cesso seletivo da monitoria, semestralmente;
b) informar e orientar o monitor sobre a Monitoria com Bolsa 

de Estudos e sem Bolsa de Estudos;
c) esclarecer os monitores e professores a respeito da impor-

tância do TCM e acompanhar o seu preenchimento, bem 
como providenciar junto às secretarias das Escolas seu ca-
dastro no SGA;

d) acompanhar junto às secretarias das Escolas a atualização 
dos processos físicos relacionados ao Programa de Monito-
ria;
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e) receber e encaminhar o Relatório Semestral de Atividades 
realizadas na Monitoria para as secretarias das Escolas a fim 
de registro no SGA;

f) divulgar e cumprir a Política e Regulamento de Monitoria;
g) orientar e acompanhar o professor orientador e o monitor 

no desenvolvimento das atividades da monitoria para que se 
revistam de caráter pedagógico e educativo;

h) utilizar as TICs disponibilizadas pela PUC Goiás para orien-
tar professores orientadores e monitores;

i) promover capacitações para monitores e professores orien-
tadores em consonância com a Política e Regulamento de 
Monitoria;

j) avaliar semestralmente o desempenho dos professores 
orientadores;

k) incentivar professores e monitores a participarem de todos 
os eventos relacionados à Monitoria promovidos pela PUC 
Goiás;

l) participar dos eventos e reuniões relacionadas à Monitoria 
promovidos pela PUC Goiás;

Art. 11 Atribuições da Coordenação de Curso e da Direção da Escola
a) definir a Coordenação de Monitoria;
b) divulgar e promover o Processo Seletivo, semestralmente, 

tanto para o exercício da Monitoria com Bolsa de Estudos 
e sem Bolsa de Estudos, tendo como referência a Política e 
Regulamento de Monitoria.

c) atender às solicitações da Caeme, no que se refere às ques-
tões legais, administrativas, financeiras e acadêmicas, res-
ponsáveis pela correta condução da Monitoria, com Bolsa de 
Estudo e sem Bolsa de Estudos, na Instituição;

d) acompanhar a gestão da monitoria;
e) acompanhar o resultado do processo seletivo da monitoria;
f) acompanhar as capacitações para monitores e professores 

orientadores em consonância com a Política e Regulamento 
de Monitoria;

g) incentivar a participação dos monitores, dos professores 
orientadores e da coordenação de monitoria, em eventos 
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relacionados ao Programa de Monitoria, promovidos pela 
PUC Goiás.

h) incentivar monitores, professores orientadores e coordena-
ção de monitoria na promoção e participação nas atividades 
relacionadas à monitoria.

Art. 12 São atribuições da Coordenação de Apoio ao Estágio, Monitoria, 
Egresso e Empresas Juniores (Caeme)
a) apresentar e fazer cumprir a Política e Regulamento de Mo-

nitoria da PUC Goiás;
b) elaborar, divulgar e dar cumprimento ao edital institucional 

para o Processo Seletivo de Monitoria com Bolsa de Estudos;
c) divulgar e incentivar, continuamente, a prática da Monitoria 

sem Bolsa de Estudos, visto tratar-se de atividade científico- 
acadêmica e educativa, que contribui com o projeto de estu-
do e formação profissional do estudante;

d) orientar, se for solicitada, o Processo Seletivo da Monitoria, 
referente à documentação requerida e aos encaminhamen-
tos necessários;

e) avaliar semestralmente o Programa de Monitoria por meio 
de pesquisa com os monitores e estudantes apoiados pelo 
programa;

f) promover eventos de divulgação, formação e atualização do 
Programa de Monitoria, envolvendo estudantes, monitores, 
professores, professores orientadores e coordenação de mo-
nitoria;

g) proceder estudos para a redistribuição das vagas de Monito-
ria com Bolsa de Estudos;

h) solicitar às Escolas o relatório de frequência dos monitores 
com Bolsas da Organização das Voluntárias de Goiás (OVG) 
para contrapartida;

i) atualizar a plataforma da Monitoria no SGA junto à Divisão 
de Tecnologia da Informação (DTI);

j) realizar reunião de orientação, ao longo do semestre letivo, 
com as secretarias das Escolas, coordenações de monitoria, 
professores orientadores e monitores a fim de esclarecer a 
Política e o Regulamento da Monitoria da PUC Goiás e qua-
lificar o Programa;



POLÍTICA E REGULAMENTO DE MONITORIA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO   23

k) elaborar e divulgar o Cronograma de Monitoria, semestral-
mente, nos diversos meios de comunicação da PUC Goiás;

l) manter atualizados e publicitados os documentos e formulá-
rios relacionados ao Programa de Monitoria da PUC Goiás;

m) manter atualizadas as informações do Programa de Moni-
toria na página da Caeme-Prograd, no site da PUC Goiás.

Art. 13 Atribuições da Pró-Reitoria de Graduação (Prograd)
a) assessorar a Caeme na execução da Política e Regulamento 

de Monitoria;
b) revisar, sempre que solicitada, o valor do benefício da Bolsa 

de Estudos de Monitoria;
c) encaminhar à Reitoria, quando solicitada, a ampliação de 

vagas de Monitoria com Bolsa de Estudos;
d) assinar os certificados de participação dos monitores e dos 

professores orientadores no Programa de Monitoria.

Art. 14 Atribuições da Pró-Reitoria de Extensão (Proex)
a) gerir a contrapartida da Monitoria com Bolsa de Estudos 

junto à Organização das Voluntárias de Goiás (OVG).

Art. 15 Atribuições do Gabinete da Reitoria
a) zelar para que a GCF, proceda correta e pontualmente, os 

descontos nas parcelas dos monitores com Bolsa de Estu-
dos, relativos ao pagamento das parcelas da semestralidade, 
conforme a previsão do calendário administrativo da PUC 
Goiás.

IV – Das Disposições Finais

Art. 16 A Monitoria, com Bolsa de Estudos e sem Bolsa de Estudos, so-
mente poderá ser exercida a partir dos trâmites legais propostos 
por este documento.
§ 1º O Programa de Monitoria deve, necessariamente, incen-

tivar a participação de todos os estudantes nas atividades 
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propostas, independentemente da categoria relativa a bol-
sas, considerando que a monitoria, no processo de ensino -
aprendizagem, contribui com a formação do estudante, in-
dependente de ele ser beneficiado com a Bolsa de Estudos.

§ 2º Sob hipótese alguma será considerada monitoria qualquer 
atividade similar desempenhada por estudantes, a convite 
de professores, que não esteja devidamente assegurada por 
este Regulamento.

Art. 17 Os casos omissos serão resolvidos pela Prograd e Caeme.

Art. 18 A presente Política e Regulamento de Monitoria entrará em vi-
gor a partir de sua aprovação pelo Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Cepe).

Art. 19 A Política e o Regulamento de Monitoria só poderão ser altera-
dos mediante propostas apresentadas e aprovadas pelo Cepe.
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